
 

 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 

Notas 

                                                        
1 O projeto Jequitinhonha: espaços, lugares e memórias  foi idealizado pela artista e professora Solange 

Pessoa, sob minha coordenação, e contou com a participação de cinco alunos pesquisadores. A pesquisa 
foi financiada pela Fundação de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais – FAPEMIG e constituiu-se por três 
etapas, englobando viagens, construções tridimensionais, proposições arquitetônicas, experiências 
espaciais e poéticas plástico-visuais, atividades coletivas e interdisciplinares, intercâmbios diversos, 
registros e apresentação dos trabalhos realizados. 
2 As cidades visitadas em 2009 foram: Montes Claros; Grão Mogol; Leliveldia; Berilo; Vila de Santo 

Isidoro; Chapada do Norte; Minas Novas; Campo Alegre; Coqueiro Campo; Turmalina; Araçuaí; Caraí; 
Ribeirão do Capivara; Santo Antônio do Caraí; Itinga; Jequitinhonha; Itaobim. 
3 A Serra do Espinhaço consiste por uma cadeia montanhosa com mais de 1000 km de extensão que 

atravessa Minas Gerais em direção a Bahia. 
4 A Serra do Curral integra o maciço da Serra do Espinhaço. É o limite leste do município de Belo 

Horizonte. Seu nome alude a Curral del Rei, primitiva designação da localidade onde foi erigida, em 1897, 
a capital de Minas Gerais, Belo Horizonte. 
5 A citação do filósofo Maurice Merleau-Ponty foi transcrita a partir da palestra da filósofa Marilena Chaui, 

A contração do tempo e o espaço do espetáculo, promovida pelo CPFLCultura. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=X5d1TBpXrq0>. Acesso em: 12 Nov.2016. 
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